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Actualidades

O acesso ao ensino superior: 
para onde correm os alunos?
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Para este número da revista, seleccionámos um dos 
artigos escritos após conhecimento oficial das vagas pre-
enchidas no Ensino Superior, com o título provavelmente 
inspirado num dos primeiros anúncios da televisão portu-
guesa nove em cada dez estrelas usam LUX. Neste caso, 
as estrelas são os alunos e um em cada dez não consegue 
chegar a sentir o perfume do Ensino Superior.

O artigo começa por confirmar o que se previa, em relação 
à diminuição do número de candidatos, que já se verifica 
desde 2001, analisando as áreas de formação onde ficaram 
mais vagas por preencher. Bárbara Wong, após salientar 
o número elevado de vagas nas Engenharias, lembrando 
que o MCES considera tal facto preocupante por serem 
áreas prioritárias, refere a grande quebra nos cursos de 
Educação (menos 31,3%), estando a pensar nos cursos de 
formação de professores pois afirma “é um valor que se 
justifica plenamente depois de, todos os anos, se confirma-
rem as dificuldades que os professores têm para encontrar 
colocação”. Claro que estas dificuldades têm existido e 
são do conhecimento de todos pela mediatização que 
envolve o concurso de colocação de professores. No 
entanto, o Ministro da Educação, já adiantou alguns dados 
de um estudo que está a ser feito sobre as necessidades 
de professores para os próximos 10 anos, em que referiu, 
entre outros, a necessidade de professores de Matemática 
para o 2.º ciclo. Ora, das 198 vagas das Escolas Supe-
riores de Educação para a formação de Professores do 
Ensino Básico, na variante Matemática/ Ciências da Natu-
reza, apenas 70 (35,4%) foram preenchidas. 

Será que todos os candidatos tiveram conhecimento dos 
dados do referido estudo?

Será que os candidatos ao ensino superior têm informação 
idêntica, adequada e absolutamente necessária, relativa-
mente a outras áreas de estudos?

E será que se existisse um estudo, por exemplo, sobre 
a ocupação profissional dos alunos que têm concluído 
formação na área da Comunicação Social, justificar-se-ia 
plenamente que as 512 vagas (dos cursos designados 
especificamente por Comunicação Social ou Ciências da 
Comunicação ou Jornalismo) abertas este ano tenham sido 
todas preenchidas como, de facto, o foram?

E como resolver o problema de existirem vagas por pre-
encher e continuarem a ficar de fora um em cada dez dos 
candidatos (efectivamente são 13%)? Como mobilizar os 
jovens para as formações científicas, que são necessida-
des estratégicas?

Para resolver estes problemas, o sistema educativo tem de 
ter uma posição activa, certificando-se de que os cursos 

oferecidos correspondem às necessidades de moderni-
zação da sociedade e fazendo um acompanhamento mais 
personalizado dos jovens. 

Tomando como exemplo os tão disputados cursos de 
medicina, em que os ciclos de formação e especialização 
levam tempo, porque não se abrem mais vagas? A situação 
actual, para além de uma eficácia duvidosa, não parece 
responder à esperada falta de especialistas num futuro pró-
ximo e mostra que só aparentemente há equidade no pro-
cesso de entrada no ensino superior. Este mostra-se vulne-
rável a esquemas enganosos, como o caso da entrada pelo 
ensino recorrente e não pelo ensino regular (há faculdades 
em que mais de metade dos alunos vêm do ensino recor-
rente) e o caso mais recente que levou à demissão de dois 
ministros.

O nosso Presidente da República, a propósito da divul-
gação destas colocações no ensino superior, considerou 
que a falta de apetência dos estudantes portugueses para 
os cursos científicos é um verdadeiro problema nacional, 
que a Matemática é uma causa nacional e que deve ser 
dada prioridade à Matemática, às Ciências e à Inovação. 
Parece-nos que a sociedade ganharia muito se aplicasse 
uma visão prospectiva deste tipo ao conjunto de problemas 
levantados.
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